
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

Acontece nesta quarta-
feira, 14/4, às 17h30, na
sede da APROPUC, a as-
sembleia dos professores
que pode decidir sobre a
forma de pagamento da dí-
vida de 2005 e a incorpora-
ção aos salários do reajus-
te daquele ano.

A APROPUC e o Sin-
pro-SP apresentaram na se-
mana passada uma série de
estudos, mostrando diver-
sas formas de pagamento
dos valores devidos, tendo
em vista os dados apresen-
tados pela Fundação São
Paulo e Reitoria. As simu-
lações apontavam para ca-
minhos que as entidades
julgaram como plenamen-
te possíveis, uma vez que
provocariam menor impac-
to nas finanças da univer-

sidade (veja na página 3 to-
das as simulações apresen-
tadas aos gestores).

Os professores mais
uma vez mostraram sua dis-
posição em negociar, procu-
rando ao máximo evitar a
via judicial (que já foi apro-
vada pelos docentes em as-
sembleia), compreendendo
que esta posição poderá tra-
zer sérios prejuízos para a
mantenedora que, além de
arcar com o valor da dívida,
terá que desembolsar men-
salmente 1% do valor total
do débito.

Já o padre Rodolpho
Perazzolo e o reitor Dirceu
de Mello, juntamente com
suas equipes, ficaram de
analisar as propostas e apre-
sentar um posicionamento
até esta terça-feira, 13/4.

PRAZO FINAL

É bom lembrar que o
prazo para a finalização das
negociações está se esgo-
tando. Em fevereiro, os pro-
fessores e os gestores fir-
maram um acordo que re-
conhecia a interrupção da
prescrição da dívida. Este

ELEIÇÕES APROPUC

Tendo em vista a urgência da
decisão sobre a dívida de 2005,

a assembleia para a discussão do
processo eleitoral da APROPUC
foi transferida para o dia 22/4,
quinta feira, às 17h30, na sede

da entidade.

Assembleia tem nova data

Assembleia
DOS PROFESSORES

14/4
quarta-feira

17h30 -  Sede da APROPUC

DECISÃO FINAL SOBRE

O REAJUSTE SALARIAL

E A DÍVIDA DE 2005

PROFESSORES TÊM ASSEMBLEIA DECISIVA
SOBRE O REAJUSTE DE 2005

acordo vale até o final des-
te mês.

Desta maneira torna-se
de extrema importância a
presença dos professores
nesta assembleia para que
a categoria possa decidir
sobre o pagamento da dí-
vida que se arrasta por qua-
se cinco anos.
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O secretário executivo
da Fundação São Paulo, pa-
dre Rodolpho Perazzolo,
pediu durante a reunião do
Consad (Conselho Superi-
or de Administração), no
dia 8/4, vistas do processo
de nomeação da coordena-
doria do CGE (Controla-
doria Geral de Estágio). O
secretário da Fundação afir-
mou que "não ques-  tiona
o mérito acadêmico da es-
colha", mas precisava de
mais subsídios para votar.

Conforme noticiado
pelo PUCviva em sua últi-
ma edição, a escolha da co-
ordenadora do CGE ocor-
reu no CEPE (Conselho de
Ensino, Pesquisa e Exten-
são) e foi bastante contur-
bado. Duas candidatas apre-
sentaram-se para a vaga, a
atual coordenadora Altair
Cadrobbi Pupo, a Lila, da
Fonoaudiologia e Ana Lu-
cia Manrique, do Departa-
mento de Matemática.

Uma comissão analisou
as duas candidaturas, tendo
em vista os Currículos Lat-
tes, a inserção na universi-
dade, os seus projetos e
ações. Após análise do rela-
tório produzido por esta
comissão, a candidata esco-
lhida na sessão de 3/3 foi
Ana Lucia Manrique. O
conselheiro Luiz Augusto
de Paula Souza, o Tuto, não
concordou com o resulta-
do e pediu vistas do pro-
cesso, o que não alterou o
resultado final no CEPE.

Desta forma, o nome da

Consad debate nomeação
das coordenadorias

professora Ana Lucia se-
guiu para aprovação do
Consad e posteriormente
encaminhado ao Consun,
responsável por homologar
os nomes e dar posse aos
novos coordenadores.

Os nomes apresentados
pelo CEPE para as outras
coordenadorias foram apro-
vadas, mas o Conselho
aguarda o pedido de vistas
e a nomeação da Coordena-
ria de Ensino a Distância
para encaminhar todos os
nomes para o no Consun.

PASSAGENS AÉREAS

Outro extenso ponto da
reunião foi sobre passagens
aéreas concedidas pela uni-
versidade aos professores da
casa. O reitor Dirceu de Me-
llo mostrou preocupação
em criar um regulamento
que estabeleça quais as con-
dições e quem tem direito
ao benefício.

A partir desta discussão,
também foi comentado so-
bre a necessidade de regula-
mentar o pagamento de pas-
sagens e estadias pela PUC
a professores convidados
para bancas de pós-gradua-
ção ou para outro tipo de
evento. O secretário execu-
tivo da Fundação, João Jú-
lio Farias, levantou a possi-
bilidade de se reservar uma
porcentagem do repasse da
CAPES para pagamento de
tais despesas, mas a decisão
passou para as próximas
reuniões.

A grande imprensa teve de
conter seu entusiasmo diante
do acordo de redução de armas
nucleares entre os Estados Uni-
dos e Rússia. A manobra de
Obama é tão visível que se tor-
nou difícil esconder a farsa da
bandeira norte-americana de
"um mundo sem armas nuclea-
res". O novo acordo prevê re-
dução de um terço do fantásti-
co arsenal. As armas nuclea-
res de última geração foram
preservadas.

O teatro de dois atores -
Obama e Medvedev - acabou
por evidenciar o quanto de po-
der destrutivo permanece. A
humanidade tem de carregar
sob suas costas um aparato de
devastação que pode eliminar a
vida na Terra. Os responsáveis
são as potências que expres-
sam o capitalismo historicamen-
te esgotado e em decomposi-
ção. As duas guerras mundiais
impulsionaram a indústria ar-
mamentista ao ponto de amea-
çar não só a existência huma-
na, mas também toda forma de
vida. A possibilidade de um ca-
taclismo está nas mãos de uma
minoria de países, tendo à fren-
te os Estados Unidos.

Desde Hiroshima e Naga-
saki, reluziu a espada de Dâmo-
cles sobre a humanidade. A
"guerra fria" entre os Estados
Unidos e a ex-União Soviética -
na verdade entre o capitalismo
e o socialismo - serviu de argu-
mento para impulsionar a in-
dústria armamentista de des-
truição em massa. Era sabido
que as duas guerras foram pro-
dutos das contradições do ca-
pitalismo da fase imperialista.
No entanto, com a "guerra fria",
a responsabilidade de novos
confrontos bélicos foi imputa-
da às revoluções socialistas,
que iniciaram um processo his-
tórico de transformação.

As revoluções não avan-
çaram. O capitalismo do pós-
guerra se reergueu. Os Esta-
dos Unidos emergiram definiti-
vamente como potência hege-
mônica. As conquistas das re-
voluções começaram a ser di-
lapidadas. Sobreveio a restau-
ração capitalista. A União das
Repúblicas Soviéticas se de-
sintegrou. O retrocesso se im-
pôs. A necessidade de se avan-
çar mais e mais nos armamen-
tos atômicos, no entanto, se
manteve. O capitalismo é um

Um mundo sem

 armas nucleares?
sistema de dominação econô-
mica e de confronto entre na-
ções. Está aí por que a bandeira
de "um mundo sem armas nu-
cleares" é cínica.

A energia nuclear vem sen-
do apresentada como merca-
doria valiosa. As usinas estão
se estendendo mais e mais pelo
globo. E com elas a viabilidade
de mais países obterem as ar-
mas nucleares. Por esse cami-
nho, o monopólio e o controle da
energia nuclear exercidos pelo
trio Estados Unidos, Inglaterra
e França passam a ser amea-
çados.

A criação da Agência Inter-
nacional de Energia Atômica e a
adoção do Tratado de Não-Pro-
liferação (TNP), de 1968, obje-
tivaram garantir o monopólio
científico, tecnológico e militar
da produção nuclear. De acor-
do com os interesses, os Esta-
dos Unidos armaram Estados
beligerantes, como a Índia e o
Paquistão. A Rússia favoreceu
a Coréia do Norte e o Irã. A
Coréia do Sul, por sua vez, foi
armada pelos Estados Unidos.
A questão, agora, é como blo-
quear o Irã. Nenhum programa
nuclear pode ser independente
dos Estados Unidos.

Hoje, segunda-feira, come-
ça a Cúpula sobre a Seguran-
ça Nuclear, em Washington,
promovida pelo Pentágono. Em
maio, está prevista a Confe-
rência da AIEA, para se fazer
uma revisão no TNP. Trata-se
de uma ofensiva dos Estados
Unidos, premidos pela neces-
sidade de manter o monopólio
da energia nuclear. O Irá está
no centro das decisões. Oba-
ma apresentará o acordo com
a Rússia e exigirá de todos
participantes que se subme-
tam à diretriz norte-americana
de ataque ao direito do Irã ter o
domínio completo da energia
nuclear. A bandeira de "um
mundo sem armas nucleares"
servirá de máscara pacifista
para a escalada militar do im-
perialismo.

A universidade não deve
permanecer alheia aos gran-
des acontecimentos. Somente
os trabalhadores e a juventude
podem levantar a bandeira de
desarmamento total do imperia-
lismo, primeiro passo para "um
mundo sem armas nucleares".

Diretoria da APROPUC



312/4/2010

Nesta página  apresentamos sete simulações propostas pela APRO-
PUC e Sinpro-SP para o pagamento do reajuste e dívida de 2005. As
quatro primeiras referem-se à incorporação dos 7,66% devidos desde
2005 e as três tabelas finais referem-se ao pagamento dos valores acu-
mulados durante estes cinco anos.

Os estudos levaram em consideração os números fornecidos pela
Fundação São Paulo. Nas tabelas, a incorporação dos 7,66% e o paga-
mento da dívida estão previstas em até oito anos, podendo ocorrer de
duas formas, uma linear, com valores iguais para todos os anos até
2017, e outra  mantendo um patamar até 2014 , quando há uma elevação
dos índices. Essa forma foi pensada considerando que a partir de 2014

encerra-se o pagamento dos empréstimos e amortização das dívidas
bancárias.

Com estas propostas a PUC-SP terá uma economia , cujos valo-
res encontram-se expressos  no final das tabelas, uma vez que optan-
do pelo parcelamento e não quitando todo o montante à vista, os
professores estão deixando de receber o que teriam por direito.

Os estudos levaram em consideração  o fato de que quitando-se a
dívida conforme as simulações,  sem recorrer a empréstimos bancári-
os, conforme proposto pelos  gestores, a  universidade estaria reem-
bolsando os docentes ao invés de pagar juros aos bancos.

Os valores monetários estão expressos em mil reais.

SIMULAÇÕES PARA O PAGAMENTO DO REAJUSTE E DA DÍVIDA DE 2005

SIMULAÇÕES PARA INCORPORAÇÃO DOS 7,66%

SIMULAÇÕES PARA O PAGAMENTO DA DÍVIDA

PROPOSTA  1
0,50% ATÉ 2014

2010 2011 2012 20142013 2015 2016 2017

964,25
969,07
973,92
978,79
983,68

1.000,21
1.017,01
1.034,10
7.921,01

ECONOMIA PARA A PUC 82.940,10
35.238,38

1ª PARCELA 0,50%
2ª PARCELA 0,50%
3ª PARCELA 0,50%
4ª PARCELA 0,50%
5ª PARCELA 0,50%
6ª PARCELA 1,68%
7ª PARCELA 1,68%
8ª PARCELA 1,68%

TOTAL

964,25
969,07
973,92
978,79
983,68

1.000,21
1.017,01

964,25
969,07
973,92
978,79
983,68

1.000,21

964,25
969,07
973,92
978,79
983,68

964,25
969,07
973,92
978,79

964,25
969,07
973,92

964,25
969,07

964,25

964,25 1.933,32 2.907,24 3.886,02 4.869,70 5.869,91 6.886,92

1.793,51 1.793,51
1.810,18

PROPOSTA  2
LINEAR 8 ANOS

1ª PARCELA 0,93%
2ª PARCELA 0,93%
3ª PARCELA 0,93%
4ª PARCELA 0,93%
5ª PARCELA 0,93%
6ª PARCELA 0,93%
7ª PARCELA 0,93%
8ª PARCELA 0,93%

TOTAL

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

0,93% 0,93% 0,93% 0,93% 0,93%0,93% 0,93% 0,93%

0,50% 0,50% 0,50% 0,50% 0,50% 1,68% 1,68% 1,68%

1.793,51 1.793,51 1.793,51 1.793,51 1.793,51 1.793,51
1.810,18 1.810,18

1.844,01

1.810,18 1.810,18 1.810,181.810,18
1.827,02 1.827,02 1.827,02 1.827,02 1.827,021.827,02

1.844,01 1.844,01 1.844,01 1.844,01
1.861,16 1.861,16 1.861,16 1.861,16

1.878,47 1.878,47 1.878,47
1.895,94 1.895,94

1.913,57
1.793,51 3.603,69 5.430,71 7.274,72 9.135,88 11.014,35 12.910,29 14.823,86 65.986,99

ECONOMIA PARA A PUC 52.191,49
PROPOSTA  3 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

LINEAR 6 ANOS 1,24%
1ª PARCELA 1,24%
2ª PARCELA 1,24%
3ª PARCELA 1,24%
4ª PARCELA 1,24%
5ª PARCELA 1,24%
6ª PARCELA 1,24%

1,24%1,24% 1,24%1,24%1,24%
2.391,34 2.391,34 2.391,34 2.391,34 2.391,34 2.391,34

2.420,99 2.420,99 2.420,99 2.420,99 2.420,99
2.451,01 2.451,01 2.451,01 2.451,01

2.481,41 2.481,41 2.481,41
2.512,17

2.543,33
2.512,17

TOTAL 4.812,33 12.256,937.263,352.391,34 9.744,75 14.800,25 51.268,95
ECONOMIA PARA A PUC 37.364,91

PROPOSTA  4 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
0,70% ATÉ 2014 0,70% 1,35%
1ª PARCELA 0,70%
2ª PARCELA 0,70%
3ª PARCELA 0,70%
4ª PARCELA 0,70%
5ª PARCELA 0,70%
6ª PARCELA 1,35%
7ª PARCELA 1,35%
8ª PARCELA 1,35%

TOTAL

0,70% 0,70% 0,70% 0,70% 1,35% 1,35%
1.349,95 1.349,95 1.349,95 1.349,95 1.349,95 1.349,95 1.349,95 1.349,95

1.359,401.359,40 1.359,40 1.359,40 1.359,40 1.359,40 1.359,40

1.349,95

1.368,92 1.368,92 1.368,92 1.368,92 1.368,92 1.368,92
1.378,50 1.378,50 1.378,50 1.378,50 1.378,50

1.388,15 1.388,15 1.388,15 1.388,15
1.406,89 1.406,89 1.406,89

1.425,881.425,88
1.445,13

6.844,912.709,35 4.078,27 5.456,76 8.251,80 11.122,819.677,68 49.491,52
ECONOMIA PARA A PUC 68.686,96

DÍVIDA APURADA PELA PUC FEV. 2010 = 53.500,00

PROPOSTA  5

PROPOSTA  6

PROPOSTA  7

2010

2010

2010

2011

2011

2011

2012

2012

2012

2013

2013

2013

2014

2014

2014

2015

2015

2015

2016

2016

2016

2017

2017

2017

4 PARCELAS + 4 ÚLTIMAS

COM 5% AO ANO
TOTAL

12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 15,19% 15,19% 15,19%15,19%

6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 8.128,70 8.128,70 8.128,70 8.128,70 59.264,79

EM 8 ANOS SEM CORRE-
ÇÃO DA INFLAÇÃO 12,50% 12,50%12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50%

TOTAL 6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 6.687,50 53.500,00

EM 8 ANOS COM CORRE-
ÇÃO DA INFLAÇÃO

TOTAL

12,50% 14,47%13,13% 13,78% 15,19% 15,95% 16,75% 17,59%

6.687,50 7.021,88 7.372,97 7.741,62 8.128,70 8.535,13 8.961,89 9.409,98 63.859,67

GASTO POR ANO DA PUC COM O 7,66% = 14.772,31 - GASTO DA PUC EM 8 ANOS = 118.178,50 - GASTO DA PUC EM 6 ANOS = 88.633,86
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O CEPE contribui e
participa da democracia
universitária quando e, em
meu ver, somente quando
cumpre aquilo que é sua
razão de existir: propor e
analisar políticas e proje-
tos acadêmicos com rigor
e em função de seu méri-
to acadêmico, acompa-
nhando e zelando pela
qualidade de todas as ati-
vidades de ensino, pesqui-
sa e extensão da universi-
dade; as demais funções
do Conselho devem ser
orientadas por tal prerro-
gativa fundamental. Prer-
rogativa que, vale lembrar,
está consignada no art. 27
do atual estatuto da PUC-
SP, e também fazia parte
do estatuto que vigorou
antes do recente - e as-
sim chamado - redesenho
inst i tuc iona l .

No entanto, tal cuida-
do, com as questões e de-
cisões acadêmicas, não se
verificou em alguns pro-
cessos de seleção de pro-
jetos para a gestão 2010 -
2013 das coordenadorias
da universidade, o que, se
eu não estiver enganado,
compromete a condição
democrática da decisão do
CEPE sobre a matéria.
Senão vejamos.

Atenho-me ao proces-
so da Coordenadoria Ge-
ral de Estágios (CGE),
para o qual pedi vistas em
virtude de considerar im-
pertinente e improceden-
te o parecer da comissão
do CEPE que o analisou,
mas é importante ressal-
tar que também houve
polêmica e problemas
(por motivos diversos)

Luiz Augusto de

Paula Souza (Tuto)

Nem democrático, nem difícil: ainda sobre a seleção de
projetos, pelo CEPE, para as coordenadorias da PUC-SP

em relação a processos de
outras coordenadorias, no-
meadamente: Coordenado-
ria de Pesquisa; Coordena-
doria Geral de Aperfeiçoa-
mento e Extensão (Cogeae);
e Coordenadoria de Educa-
ção  a Distância. Esta úl-
tima, com análise, pela
Comissão responsável,
também bastante polêmi-
co e ainda em aberto, sem
decisão do CEPE.

Na CGE, os proble-
mas podem ser resumidos
no seguinte: a comissão
negligenciou a análise de
mérito das propostas de
gestão e dos planos de
ação das duas candidatas
em prol de dois critérios
de seleção escolhidos
"aleatoriamente" por ela
(Comissão), pois estra-
nhos à Deliberação 01/
2010 do CEPE que nor-
matizou o processo, bem
como ao Estatuto e ao
Regimento Geral da PUC-
SP, que não prevêem ne-
nhum dos dois critérios,
nem para as coordenado-
rias, nem para qualquer
outro cargo ou função ele-
tiva na universidade. Os
dois critérios impertinen-
tes eram os seguintes: for-
mação específica na área
de educação e renovação
de quadros na ocupação
do cargo de coordenador
da CGE.

Curiosamente, embora
as duas candidatas possu-
íssem os pré-requisitos
definidos na citada deli-
beração do CEPE, apenas
uma tinha formação espe-
cífica na área de educação
(Educação Matemática) e
se candidatava pela pri-
meira vez à coordenação
da CGE; a outro é da área
da Saúde e se candidatava
à reeleição. Bingo! A deci-

são da comissão não foi
difícil, ao contrário, com
esses critérios foi facílima.

Em tempo, no proce-
dimento de vistas ao pro-
cesso, pude constatar que
as propostas de gestão e
os planos de ação das
candidatas não se equiva-
liam como sugeria o pa-
recer da Comissão: a pro-
fessora com formação em
educação e que se candi-
datava pela primeira vez à
CGE apresentou um pro-
posta incipiente, compos-
ta pela compilação de tre-
chos do site da CGE e
por formulações vagas
como, por exemplo, ado-
ção de sistema de gestão
baseado em resultados,
sem maiores explicações
sobre no que consistiria
tal sistema. O plano de
ação, de resto, misturou e
confundiu metas com
ações; diretrizes com
ações; e ações com ativi-
dades.

Por sua vez, a profes-
sora sem formação espe-
cífica em educação e que
se candidatava à reeleição
apresentou proposta de
gestão e plano de ação de-
talhados e consistentes,
mas, embora se tratasse de
processo de eleição (insis-
to) por seleção de proje-
tos, foi preterida.

Por fim, é preciso di-
zer que a professora pre-
terida é da mesma Facul-
dade que eu, o que pode-
ria sugerir alguma parcia-
lidade na análise compa-
rativa das propostas, bem
como do parecer da Co-
missão. Por isso, não gos-
taria que se fiassem em
minha posição; meu ape-
lo é para que leiam o pro-
cesso e tirem suas própri-
as conclusões.

Nesse sentido,  quero
aproveitar para fazer dois
pedidos públicos: um ao
Reitor,  para que publ i-
que no site da universi-
dade os projetos aprova-
dos (ta l  como foram
aprovados, sem retoques
ou reparos) para as coor-
denadorias, bem como os
respectivos pareceres que
os aprovou, pois a comu-
nidade tem o direito de
saber os planos de gestão
que, se homologados
pelo Consun, serão exe-
cutados pelas coordena-
dorias da PUC-SP nos
próximos quatro anos. O
segundo pedido é à dire-
toria da APROPUC que,
na qualidade de entidade
docente, tem interesse di-
reto na qualidade do de-
bate e das decisões acadê-
micas da PUC-SP. Peço à
direção de minha entida-
de que se inteire e se po-
sicione publicamente so-
bre os acontecimentos e
problemas do referido
processo de seleção de
projetos para as Coorde-
nadorias da PUC-SP,
pois  não cre io que esta
se j a  uma ques tão  loca -
l i z ada  ou  pe s soa l  ( de
um conse lhe i ro  do
CEPE que ped iu  v i s tas
a  um processo  do  qua l
d i s co rdou ) ,  ao  con t r á -
r io,  minha  conv icção  é
de que tal situação é um
índice (entre outros) da
neces s idade  p remente
de debate sobre os mo-
dos  e  o s  c r i t é r io s  da
univers idade na tomada
decisão em âmbito aca-
dêmico.

Luiz Augusto de Paula Souza

(Tuto) é Diretor Adjunto da

FaCHS e Conselheiro Titular

do CEPE
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Estamos sendo vigiados
por toda parte na PUC-SP,
no Campus Monte Alegre,
como se fizéssemos parte
de um reality show. A dife-
rença é que ao invés de ga-
nharmos uma quantia em
dinheiro, recebemos como
prêmio REPRESSÃO.

Na quinta-feira dia
18/3, em frente ao Cen-
tro Acadêmico de Ciênci-
as Sociais, foi descoberta
uma destas câmeras es-
condidas. Assim que esta
foi obstruída por mim
com adesivo, fui persegui-
do pelos seguranças con-

Vigiar e Punir...
Marquinhos

(Marcos Vinicius Maia)

tratados (Graber) para man-
ter a ordem e proteger a pro-
priedade da instituição.

Então, fui interrogar o
Pró Reitor Comunitário,
Hélio Deliberador, sobre
por qual razão estas câme-
ras estão escondidas, e por-
que é gasta uma enorme
quantia em dinheiro para
"vigiar e punir" estudantes,
ao invés de pagar o reajuste
salarial dos professores des-
de 2005.  Também indaguei
porque não efetivam os
trabalhadores(as) terceiriza-
dos, que trabalham com
brutal repressão e assédio
moral por parte de seus en-
carregados, além de terem o
local de trabalho precariza-

do e nem sequer possuem
o direito de estudar nesta
instituição elitista.

Hélio Deliberador, com
a maior tranquilidade de
um burocrata, me respon-
deu que estas câmeras es-
tão para minha segurança e
de todos no campus, e que
jamais estariam espalhadas
a fim de reprimir os estu-
dantes.

Fiz lhe uma nova refu-
ta. Porque então o funcio-
nário e estudante Cristiano
foi demitido por JUSTA
CAUSA, após ter sido pego
por uma destas câmeras???
Sem ao menos ter direito
de defesa??? Foi aí que Hé-
lio perdeu a compostura e

não respondeu a este ques-
tionamento.

Fica claro que estas câ-
meras estão na PUC-SP
para reprimir e para acabar
com qualquer levante por
parte dos estudantes, em
prol de suas demandas de-
mocráticas.

É preciso reivindicar.
Supressão imediata destas
câmeras; efetivação dos
terceirizados(as); reajuste
salarial dos professores e
fim da maximização.

 Marquinhos (Marcos Vini-

cius Maia) é aluno do 4º ano de

Ciências Sociais e do Movimen-

to A Plenos Pulmões (LER-QI e

Independentes)

Na última reunião do
Conselho da Faculdade de
Direito, antigo Conselho
Departamental, foi aprova-
da, com voto contrário
apenas da representação
discente, a proposta de
realização de vestibular de
inverno.

Trata-se de proposta que
vem sendo discutida há qua-
tro anos no âmbito da Fa-
culdade com o objetivo de
compatibilizar o ingresso
dos alunos na Universidade
com o Curso Semestral.

O principal objetivo do
vestibular do meio do ano
é permitir ao aluno repro-
vado em alguma disciplina
que possa, no semestre se-
guinte, cursar novamente a

Resposta da Faculdade de Direito
à questão do vestibular de inverno

Marcelo Figueiredo,

Marcelo Sodré e

Roberto Baptista Dias da Silva

disciplina em uma classe
regular e não em uma tur-
ma "especial" de repetentes,
como tem ocorrido no pre-
sente momento.

O objetivo é integrar
todos os alunos e não se-

bio, ou mesmo que tenham
trancado a matrícula por
razões pessoais.

A Direção da Faculda-
de de Direito preocupa-se,
como todos os alunos e
professores, com a manu-

de Verão para o Vestibular
de Inverno, sendo 30 no
período matutino e 30 no
período noturno.

Finalmente, ao contrá-
rio do que vem sendo di-
vulgado, a representação
discente sempre esteve pre-
sente e atuante nessas dis-
cussões, ao longo do tem-
po, em respeito às determi-
nações estatutárias e regi-
mentais que consagram a
democracia nas decisões na
Universidade.

Um dos fundamentos
da democracia é, como to-
dos sabemos, aceitar os re-
sultados da regra do jogo
uma vez estabelecidas.

Marcelo Figueiredo é Diretor da

Faculdade de Direito. Marcelo

Sodré é Diretor Adjunto da Fa-

culdade de Direito e Roberto

Baptista Dias da Silva é Coor-

denador do Curso de Direito

gregar os repetentes,
como tem ocorrido no
presente momento.

Além disso, a existência
de turmas que se iniciam
no meio do ano permitirá
a fácil readaptação dos alu-
nos que fizerem intercâm-

tenção da qualidade e ex-
celência de nosso Curso.

Ademais, a decisão do E.
Conselho impede, no mo-
mento, o aumento do nú-
mero de vagas. Serão, por-
tanto transferidas 60 (ses-
senta) vagas do Vestibular

A Direção da Faculdade de
Direito preocupa-se, como to-

dos os alunos e professores,
com a manutenção da qualida-
de e excelência de nosso Curso.
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O Tribunal Popular: Es-
tado Brasileiro no banco de
réus mudou a data da Tribu-
na da Terra para o dia 24/4.
O evento, que tem o objeti-
vo de debater os crimes de
Estado e violência no cam-
po, foi adiado por questões
organizativas.

Segundo os militantes do
Tribunal Popular, o evento é
muito importante porque,
nos últimos meses, a ques-
tão da terra foi colocada em
discussão e teve forte reação
dos latifundiários e da elite
brasileira. A atividade da USP
no dia 13/4 está mantida.

A UGT (União Geral
dos Trabalhadores) convo-
cou no dia 6/4, às véspe-
ras da audiência pública do
chanceler Celso Amorim,
na Comissão de Relações
Exteriores do Senado so-
bre a política externa bra-
sileira, um ato suposta-
mente em "solidariedade
ao povo cubano", em fren-
te ao Consulado da Ilha.

Os  mov imentos  so -
c ia i s  deram uma ráp ida
resposta e, em menos de
24 horas ,  vár ias  ent ida-
des  se  a r t i cu la ram jun-
to  ao  Mov imento  Pau -
l i s ta  de Sol idar iedade a
Cuba e convocaram um
ato  de  de f e s a  ao  povo
cubano  con t r a  a  man i -

UGT paga manifestantes para protestar contra Cuba
fes tação da  UGT.

Na porta do consula-
do estavam cerca de 150
apoiadores de Cuba e pou-
co mais de 300 pessoas li-
gadas a UGT. Os mani-
festantes anti Cuba que-
riam invadir o consulado,
mas foram impedidos pela
polícia que chegou a usar
gás de pimenta para im-
pedir que o consulado
fosse invadido.

No final do ato, diver-
sas pessoas relataram que
representantes da UGT es-
tavam pagando aos mani-
festantes, que estariam rece-
bendo entre R$ 50,00 (as
mulheres) e R$ 100,00 (os
homens) e não escondiam
que estavam ali "trabalhan-

do". Alguns chegavam a
falar frases como "não
estou nem aí para Cuba e
sim para o meu bolso".
As mulheres estavam ves-
t idas com as camisetas
brancas distribuídas pela
UGT, e seguravam uma
rosa ver melha represen-
tando as "Mulheres de
Branco".

Com o fim da manifes-
tação anti revolução cuba-
na, o Cônsul de Cuba em
São Paulo, Carlos Trejo,
abriu as portas do consu-
lado para os ativistas, que
foram recepcionados pe-
los funcionários do cor-
po consular e saudados
pelos representantes da
República de Cuba.

Tribuna
da Terra tem

nova data

Assembleia dos professores
decidiu pelo fim da greve

Os professores da rede
pública estadual decidiram
em assembleia, realizada no
dia 8/4, no vão livre do
MASP, pelo fim da greve
que já durava mais de um
mês. Nenhuma das reivin-
dicações dos grevistas foi
atendida, mas a maioria dos
professores acredita que a
greve estava perdendo for-
ça. No entanto, foi delibe-
rado que a luta vai conti-
nuar com atos e mobiliza-
ção da categoria.

A decisão de acabar ou
não com a greve foi bas-
tante tensa. Ao contrário
do argumento utilizado
para decretar o fim da gre-
ve, alguns setores acredi-
tavam na mobilização dos
professores e, justamente
por nenhuma reivindica-
ção ter sido atendida pelo
governo que a paralisação
deveria continuar. Além
disso, a greve cumpria um

papel de denúncia das po-
líticas adotadas pelo go-
verno Serra, que sucateou
a educação pública do Es-
tado.

SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO

O dia 7/5 foi marcado
como data limite da cate-
goria para que o governo
apresente contrapropostas
às reivindicações dos pro-
fessores. Neste dia, a cate-
goria fará uma nova assem-
bleia para debater e apro-
var encaminhamentos.

Após a assembleia, a
Apeoesp (Sindicato Oficial
dos Professores do Ensi-
no Oficial do Estado de
São Paulo) marcou uma
reunião com a Secretaria da
Educação no dia 13/5. A
entidade convocou os pro-
fessores para fazer um ato

em frente à secretaria du-
rante a reunião. O governo
de São Paulo ainda não
apresentou nenhuma con-
traposta, mas se compro-
meteu a abrir negociações.

HISTÓRICO
DA GREVE

Desde o dia 8/3 os pro-
fessores estão em greve e
reivindicam, entre outras
pautas, o reajuste de
34,3%, a incorporação de
todas as gratificações ex-
tensivas aos aposentados,
contra a avaliação de mé-
rito e por um plano mais
justo de carreira.

Durante a greve, os pro-
fessores foram ameaçados
das mais diversas maneiras,
desde a demissão, até dire-
tores que impediram que
alguns docentes distribuís-
sem panfletos na porta das

escolas. Dois diretores da
Apeoesp foram sumaria-
mente demitidos no dia
6/4, numa clara intenção de
intimidar a associação e os
professores.

Os grevistas foram al-
vos de golpes da PM, que
infiltrou diversos agentes
policiais com o intuito de
obter informações privile-
giadas das assembléias,
além de desmoralizar e for-
jar provas contra o próprio
movimento.

A luta por uma educa-
ção de qual idade e pela
valorização dos professo-
res foi alvo de ataques  do
governo Serra e da gran-
de mídia,  que defendem
a lógica neoliberal para a
educação, desvalorizando
a carreira do professor,
implementando um siste-
ma de metas que privile-
gia a quantidade ao invés
da qualidade.



712/4/2010

Assistentes Sociais da
Argentina conseguem vitória

No dia 31/3, Pedro
Alcântara,  coordenador
de Polít icas Agrárias da
Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura Fa-
miliar (FETRAF) foi co-
vardemente assassinado
com cinco tiros, em Re-
denção, sul do Pará.

Segundo o relato de
testemunhas,  Pedro foi
executado por pistoleiros
de moto em uma em-
boscada.

Há cerca de um mês,
no Fórum de Direitos
Humanos, Pedro Alcân-
tara relatou que estava
sofrendo ameaças de fa-
zendeiros.

A Polícia Civil iniciou
as invest igações junta-
mente com as equipes de
Superintendência Regio-
nal do Araguaia Paraense
e da DECA (Delegacia de
Conflitos Agrários).

Em nota, a FETRAF
prestou solidariedade ao
dirigente sindical. "O cri-
me compõe a série de
atentados que aqueles que
lutam contra desigualda-
de social,  por um País
mais justo e por efetiva
Reforma Agrária, têm so-
frido ao longo dos anos.

DESRESPEITO

À CONSTITUIÇÃO

No dia 8/4, o Minis-
tério Público Federal lan-
çou uma ação civil públi-
ca contra a Usina Hidre-
létrica de Belo Monte, no
Rio Xingu (PA). A ação
pede a suspensão da licen-
ça prévia e cancelamento
do leilão da usina, marca-
do para o dia 20/4. Para
o MP, existe desrespeito à
Constituição Federal e à
legislação ambiental.

Os procuradores de-
nunciam falhas na elabo-
ração dos estudos de im-
pacto ambiental em rela-
ção à qualidade da água,
manutenção da biodiver-
sidade, e populações ri-
beirinhas e indígenas.

Além disso, a ação ci-
vil alega que existem in-
certezas quanto à viabili-
dade da usina, pois a
quantidade de água pode
ser insuficiente para a pro-
dução de energia prevista
pela Eletrobrás. Os procu-
radores também alegam
que o leilão não pode ser
realizado sem a licença de
instalação.

Dirigente sindical
é assassinado no Pará

A organização do 1º de
Maio está convocando to-
dos os trabalhadores e tra-
balhadoras interessados em
construir o ato classista, in-
ternacionalista e indepen-
dente, a ser realizado na
data, na Praça da Sé.

O Primeiro de Maio da
Sé, organizado pelo Grito
dos Excluídos, já é uma
tradição por politizar o
Dia Internacional dos Tra-

Participe da organização
do 1º de Maio da Sé

No dia 9/4, foi realizado
o lançamento da Secretaria
de Mulheres do Sintusp,
com apresentações musicais
e grupo de capoeira. O obje-
tivo da  Secretaria  é conti-
nuar a campanha pelos di-
reitos da mulher trabalhado-
ra e pelo fim do assédio
moral.

O Sintusp também vem
desenvolvendo campanhas
contra a violência policial à

Sintusp lança Secretaria
das Mulheres

população negra, pela efeti-
vação dos terceirizados, fim
do assédio moral na Escola
de Aplicação, apoio aos tra-
balhadores da Personal e
legalização do aborto.

Além disso, o sindicato
já realiza campanhas a favor
do povo haitiano: fim da
ocupação militar das tropas
da Minustah no Haiti e fim
dos estupros às mulheres
haitianas.

balhadores, em contrapo-
sição às outras comemora-
ções que caracterizam-se
unicamente pela realização
de shows.

As reuniões de prepa-
ração estão ocorrendo todas
as quartas-feiras, às 9h, na
sede da Pastoral Operária
Metropolitana de São Pau-
lo, localizada à Rua Wences-
lau Brás, 78, próximo da Pra-
ça da Sé.

Após intenso período
de mobilização, as assis-
tentes sociais de Tandil ,
Argent ina ,  conseguiram
importante  v i tór ia .  As
sete trabalhadoras demi-
t idas foram  re incorpo-
radas ao seu trabalho de-
pois de paralisarem suas
atividades e conseguiram
a ass inatura  do acordo
de um plano de carreira
na municipalidade. Após
algumas rodadas de ne-
gociação, a proposta do
governo encaminhou
para a readmissão e cate-
gorização das assistentes
sociais do plano Promet
(que rea l iza  t raba lhos
sociais na área da educa-
ção,  saúde e  moradia) ,
uma das  pr inc ipa is  re i -
vindicações da categoria.
As ass is tentes  soc ia is
foram incorporadas  a
g rupos de trabalho, que
tiveram sua profissão re-
gulamentada de acordo
com sua qualif icação.  O
governo efetuou o reca-
dastramento das agentes
Palo Andrés, Karina Cas-
t i l lo,  S i lv iana Jauregui ,
Valer io Calvo e Monica
Rojas ,  que já  possuíam
habi l i tação.  A APRO-
PUC apoiou a  luta  das

trabalhadoras argentinas
através  da internet ,
acompanhando as  d is-
cussões  e  colaborando
para a vitória das traba-
lhadoras.  Abaixo divul-
gamos o manifesto que
a associação enviou às
trabalhadoras argentinas.

A Associação dos Pro-
fessores da PUCSP-
APROPUC, vem manifes-
tar sua alegria pela conquis-
ta da luta das trabalhado-
ras sociais de Tandil com a
reintegração ao trabalho
das sete companheiras de-
mitidas e assinatura do
acordo de um plano de car-
reiras na municipalidade.

A luta da classe traba-
lhadora de uma cidade, de
um país é a luta de toda a
classe! Nos colocamos à
disposição para divulgar os
manifestos de vocês em
nosso jornal semanal e site,
assim como fizemos du-
rante todo o movimento
grevista. A luta continua!

Saudações sindicais.

Maria Beatriz  Abramides

Presidente da APROPUCSP

A SOLIDARIEDADE
DA APROPUC



Dia 15/4, no audi-
tório da APROPUC,
acontecerá o de-
bate Cesare Batt-
tistti, três anos de
perseguição políti-
ca. Os debatedo-
res serão o jorna-
lista Celso Lunga-
retti, Lucio Flavio
de Almeida, pro-
fessor do Depar-
tamento de Políti-
ca da PUC-SP, e
Carlos Lungarzo,
membro da anistia
internac ional .  O
evento  marcará
também o lança-
mento do novo li-
vro Ser bambu ,
narrativa biográfica recém-
publicada por Cesare Bat-
tisti. O evento é organi-
zado pelo comitê de soli-
dariedade a Cesare Bat-
tisti, NEILS (Núcleo de
Estudos da Ideologia e

Debate sobre BattistiDebate sobre BattistiDebate sobre BattistiDebate sobre BattistiDebate sobre Battisti
na APROPUCna APROPUCna APROPUCna APROPUCna APROPUC

O Nu-Sol (Núcleo de Socia-
bilidade Libertária) e o Mu-
seu da Cultura organizam,
entre os dias 12/4 e 14/5, a
exposição Memórias da dita-
dura e a coragem da verda-
de, com atividades no Mu-
seu da Cultura e no auditó-
rio Paulo VI (saguão da Bi-
blioteca). O evento se inici-
ará dia 12/4, às 19h, no
Museu da Cultura, com a
exposição Correspondências
de presos políticos, organi-
zado pelo grupo Tortura
Nunca Mais, do Rio de Janei-
ro, e contará com cartas da

Exposição debateExposição debateExposição debateExposição debateExposição debate
memórias da ditaduramemórias da ditaduramemórias da ditaduramemórias da ditaduramemórias da ditadura

professora do Serviço Social
da PUC-SP, Rosalina Santa
Cruz. Também será exibido o
filme Arquivos da Cidade,
seguido de bate-papo com
os professores Edson Passe-
ti, Rosalina Santa Cruz, Edel-
cio Ottaviani e Cecília Coim-
bra. Entre 13 e 16/4, no
saguão da Biblioteca, serão
eexibidos os filmes: Que bom
ser Viva e Quase dois irmãos,
de Lucia Murat, Cabra Cega,
de Toni Ventura, e Batismo
de Sangue, de Helvecio Rat-
ton. As exibições acontece-
rão no auditório Paulo VI.

A Sipat continua nesta se-
mana no campus Monte
Alegre, com uma oficina
de  Tai Chi Chuan, no dia
12/4,  às 15h, na sala 528.
No dia 13/4, haverá ses-
são de ginástica laboral e

Semana de PrevençãoSemana de PrevençãoSemana de PrevençãoSemana de PrevençãoSemana de Prevenção
de Acidentesde Acidentesde Acidentesde Acidentesde Acidentes

auto-massagem, das 14h
às 16h, nos setores. Di-
versas outras atividades
acontecerão durante a se-
mana. Consulte a programa-
ção no site www.pucsp.br/
cipa/eventos.

No dia 15/4, às 16h, na sala
333 o professor Jorge Clau-
dio Ribeiro ministrará a pa-
lestra Roteiros da Religião

PPPPPalestra discute juventudealestra discute juventudealestra discute juventudealestra discute juventudealestra discute juventude
e religião nos EUAe religião nos EUAe religião nos EUAe religião nos EUAe religião nos EUA

nos Estados Unidos, discu-
tindo a relação entre a reli-
gião e a juventude, tema de
seu pós-doutorado.

No dia 20/4 e 7/5, serão
real izadas of ic inas sobre
carreira e mercado de tra-
balho, organizadas pela
CGE (Coordenadoria Ge-
ral de Estágios) e pelo
Núcleo Trabalho e Pro-
dução. O objet ivo é de-
bater o mercado de tra-

Oficina orienta estudanteOficina orienta estudanteOficina orienta estudanteOficina orienta estudanteOficina orienta estudante
sobre mercado de trabalhosobre mercado de trabalhosobre mercado de trabalhosobre mercado de trabalhosobre mercado de trabalho

balho e simular entrevis-
tas, dinâmicas e elabora-
ção de curr ículo. Para se
inscrever é preciso com-
parecer à CGE (ao lado
da SAE, subsolo do Pré-
dio Novo) ou escrever para
o endereço e let rôn ico
cgeacompanha@pucsp.br.

Dia 19/4, às 19h30, será
realizada a Conferência so-
bre arte e educação, minis-
trada pelo professor Jean
Galard. O evento é promovi-

Entre 12/4 e 17/5, esta-
rão abertas as inscrições
para os cursos de pós-gra-
duação, no segundo se-
mestre, da PUC-SP (mes-
trado, mestrado profissio-

Pós abre inscrições paraPós abre inscrições paraPós abre inscrições paraPós abre inscrições paraPós abre inscrições para
o segundo semestreo segundo semestreo segundo semestreo segundo semestreo segundo semestre

Jean Galard faz conferênciaJean Galard faz conferênciaJean Galard faz conferênciaJean Galard faz conferênciaJean Galard faz conferência
sobre arte e educaçãosobre arte e educaçãosobre arte e educaçãosobre arte e educaçãosobre arte e educação

nal e doutorado). Para sa-
ber quais cursos são ofere-
c idos  acesse  o  s i te
www.pucsp.br/ imprensa/
not ic ias/var ias_not ic ias/
24_03_10_pos.

do pelo Departamento de
Filosofia da Faficla  e aconte-
ce no auditório Paulo de Bar-
ros Carvalho (antiga sala 239,
2º andar, Prédio Novo).

Os trabalhadores de Soro-
caba já têm um novo Acor-
do Interno de Trabalho. Os
funcionários daquele cam-
pus, porém, dividem-se em
duas categorias, os funcio-
nários da faculdade (cujo
acordo é o mesmo assinado
pelos trabalhadores de São
Paulo) e os funcionários do
Hospital Santa Lucinda, que
são regidos por outro tex-
to. Para o Hospital, o texto
aprovado também ficou pró-
ximo ao já existente, com
algumas mudanças, como
no caso das bolsas de estu-
do. Anteriormente os tra-
balhadores do Hospital ti-
nham direito a bolsas des-

Funcionários de SorocabaFuncionários de SorocabaFuncionários de SorocabaFuncionários de SorocabaFuncionários de Sorocaba
têm novo Acordo Internotêm novo Acordo Internotêm novo Acordo Internotêm novo Acordo Internotêm novo Acordo Interno

de que o número de bene-
ficiados não excedesse a
10% do total de vagas ofe-
recidas. Este requisito per-
manece, porém abre-se a
possibilidade de que o fun-
cionário possa inscrever-se
em outros cursos além de
En femagem.  Po r  ou t ro
lado, quanto à possibilida-
de de faltas no serviço,
exclui-se no novo texto a
utilização da portaria 24/
69 (a mesma em vigor nos
outros campi e que dava
direito a 8 faltas anuais).
Pelo novo texto os funcio-
nários do Hospital terão di-
reito a somente cinco fal-
tas anuais.

Conflitos Sociais) e pela
APROPUC. A intenção do
evento é debater a ques-
tão da prisão do italiano e
retomar esta importante
discussão na cidade de
São Paulo.




